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–
–

favorável à socialização de meninos(as) na contemporaneidade e que <abrem a 
dagógico das escolas infantis= (BARBOSA, 

PINTO, 1997, SARMENTO, 2002), o que implica no reconhecimento da <capacidade de 

crenças em sistemas organizados, isto é, em culturas= (SARMENTO e PINTO, 1997, p. 

culturas singulares. Para ele, as culturas de pares infantis são entendidas como <um 

eração com os seus pares= (CORSARO, 2009, p. 32)



– –

sugere Rocha (2008, p. 45), <a pesquisa com crianças necessita o cr

diversos=, de modo a oportunizar a expressão de suas demandas, interpretações e 

–



–
– –

–

ia fundamental na experiência da criança. Para ele, <a repetição é a alma do jogo, 
a mais do que o mais uma vez= (BENJAMIN, 1984, p. 74).

ecria incessante e intensamente: <O adulto= explica
<
felicidade. A criança volta para si o fato vivido, começa mais uma vez do início.= 

jamin parte do pressuposto de que <toda e qualquer 

retorno, restabelecimento de uma situação primordial da qual nasceu o impulso primeiro= 

o angustiante, o prazeroso. Portanto, <não é apenas o que lhe dá prazer que é repetido, mas 

o= (GOUVÊA, 2011, p. 55
No ensaio <Sobre o Programa de Filosofia Futura=, Benjamin vai dialogar com 



Benjamin: <

deficiências= (BENJAMIN, 1970, p.12). –
–

nsiderada como inferior e já na visão de Benjamin <a estrutura 

desta última= (BENJAMIN, 1970, p. 11). Benjamin termina seu ensaio enfatizando que <a 
multiplicidade uniforme e contínua do conhecimento= (

aquilo que nos toca; <não o que passa, que acontece, ou o que toca= (LARROSA, 2002, p. 
21). O autor afirma que, nessa perspectiva, <o sujeito da experiência seria como um 

alguns efeitos= (LARROSA, 2002, p. 24).

–
–

da <experiência 
subjetiva vivida=, tal como sugere Coutinho (2012). Essa autora, ao analisar as ações dos 

subjetiva vivida <exige aproximação às suas manifestações corporais= (COUTINHO, 2012,

–



<níveis didáticos=, do menor para o maior, ou do mais simples para o mais complexo. Ao 

–
–

– <Eu estou doida pra entrar de férias! Nas férias eu vou viajar=!
– <Pra onde=? –
– <Vou pra casa da minha avó! Lá é muito divertido! Eu brinco um >tantão?, vejo 
meus primos, é muito bom=! –
– <Minha avó mora perto de casa! É a mãe do meu pai! Mas não precisa viajar=! –

– <A minha avó também! –

–

O fato de Patrícia estar <doida para entrar de férias= para visitar a casa de sua avó 

<–
avó mora perto de casa! É a mãe do meu pai! Mas não precisa viajar=



1b) <onde há experiência, 

passado individual com outros do passado coletivo= (p. 107). Desse modo, memória e 

erbo, isto é, <como componente da ação 
social= (p. 242) e compreende a corporeidade das crianças como lócus da experiência 

Simão (2012) enfatiza que <o corpo está na base 
construção de suas relações= (p. 270).

articulação entre as dimensões daquilo que Manuel Sarmento (2002) nomeou como <a 
gramática das culturas da infância=, a saber: I –

–
–

–

conforme salienta Machado (2010), <haveria na experiência da criança, uma >aderência às 
situações? [...] ela não o representa, ela o vive= (p. 128). Desse ponto de vista, a criança 

A professora inicia a roda com a música da <serpente=. As crianças começam a se 



– <NOSSA, VOCÊ TEM UMA CÁRIE=! A partir de então, o tema da 

começa a interpelar a professora com sua primeira pergunta: <TODA CRIANÇA 
VOMITA=? A professora lhe solicita que se sente novamente e

direção à professora e outra vez pergunta: <POR QUE A GENTE VOMITA=? 

–

tema <vômito= para o menino. Seus questionamentos se expressam em sua corporeidade 

que ele pergunta à professora <de corpo inteiro=.
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